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T R A D U ÇÃO / TRAN S LAT I O N  

CARTA D E  D E S C A RTES A E L l SABETH 

Tradução e I ntrodução de Carlos A r t h u r  R .  do N A SC I M E N T O *  

I NTRODUÇÃO 

J á  se observou que " entre  aqueles  a q uem se dá o nome de " grandes " da f i loso­
f ia  . . .  só Descartes não escreveu um texto expl ic i tamente pol í tico " ( \ ,  p .  29) . Se ressal­
varmos alguns trechos do Discurso do método em que a pol í tica comparece muito mais 
para ser exclu ída das preocupações d o  f i lósofo do que para se constituir em objeto de  
reflexão , só a podemos encontrar na  obra cartesiana publicada através de " des­
vios " * * . N o  entanto,  malgrado ele mesmo, Descartes é levado a falar de pol í t ica em 
suas cartas . N otadamente num grupo de cartas à sua estimada princesa E l i sabeth * * * .  
Apresentamos aqui  a tradução d e  u m a  destas cartas,  notável sobretudo porque nela se 
desenvolve um comentário de O príncipe de M aq uiavel e onde se percebe que ,  mesmo 
quando Descartes se incl ina a adotar os pontos de vista do florent i n o ,  o faz por moti­
vos i n teiramente dis t intos . 

U t i l izamos o texto da edição Adam et Tannery (2)  que acompanha esta tradução . 
Na transcrição do original  a ortografia francesa foi atualizada, ut i l izando para tanto o 
texto da Bib liothéque de l a  Pléiade ( 3 ) .  

Descartes à E lisabeth 

Egmond,  septembre \ 646 

Madame, 

J ' ai lu le  l ivre dont  V otre A ltesse m ' a  commandé de lui écrire mon opinion,  et j ' y 
trouve p lusieurs p réceptes q u i  me semblent fort bons ;  com me entre autres au \ 9  et 20e 
chapitres : Q u ' u n  P rince doi t  touj ours éviter la  haine et le  mépris de ses sujets ,  et que 
l ' amour d u  peuple  vaut mieux que les forteresses . Mais  i l  y en a aussi  p lus ieurs  autres 
que j e  ne saurais approuver . E t  je crois  que ce en quoi \ '  A uteur a le  plus manqué, est 
qu ' il n ' a  pas mis  assez de dist inct ion entre les Pri nces qui ont  acqu i s  u n  Etat par des 

• Departamento de Filosofia - Faculdade de Comun icação e Filosofia - Pontifícia U n iversidade Catolica - 0 1 000 -
S P  . 

•• A expressão é de Châtelet ( I ,  p. 29). É o que tentaria, por exemplo, A. N egri (4)  . 
• • •  Ver a respeito ( 5 )  e ( 6 ) .  
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voies  j us tes ,  e t  ceux qui  I ' o n t  usurpé par des moyens  i l légi t i m e s ;  et  q u ' i l a donné à t o u s ,  
généralem e n t ,  les  p réceptes q u i  ne  sont  propres q u ' à  c e s  dern iers . Car  comme,  en bât i s­
sant  une  maison d o n t  les  fondemen t s  s o n t  si mauvais  q u ' i l s  ne sauraient  souten i r  des 
m u rai l les  hau tes e t  épaisses , o n  es t  o b l igé de les  faire faibles e t  basses ,  ainsi  ceux qui o n t  
commencé à s ' ét a b l i r  p a r  d e s  cr i mes s o n t  ord ina i rement  c o n t r a i n t s  de c o n t i n u e r  à com­
mettre  des c r i m e s ,  e t  ne  se p o u rra ient  mainten i r  s ' i l s  vou la ient  être  ver tueux . 

C ' es t  au regard de te l s  P r inces  q u ' i l  a p u  d i r e ,  au c h a p i t re 3 :  Q u ' i l s  ne sauraient  
manq uer d ' être  ha i s  de p l u s i e u r s ;  e t  q u ' i l s  ont  souvent  p l u s  d ' avan tage à faire beau­
coup de m a l  q u ' à  en  faire m o i n s ,  p o u r  ce q u e  les légére offenses su ff isent  p o u r  d o n ner  
la volonté  de se venger ,  e t  q u e  les  grandes en  ôtent  l e  pouvoi r .  P u i s ,  au c h a p i t re 1 5 : 
Que ,  s ' i l s  v o u l a i e n t  ê tre  gens de b i e n , i l  serai t  i m poss i b l e  q u ' i l s  ne se r u i n assent  parm i l e  
g r a n d  n o m bre de m é c h a n t s  q u ' o n  t r o u v e  parto u t .  E t  au  c h a p i t r e  1 9 : Q u ' o n  peut  ê t r e  
hai  pour  de bonnes  a c t i o n s  auss i  b i e n  q u e  p o u r  de m a u vaises . 
S u r  lesq ue ls  fondements  i l  appuie  des p réceptes t rés tyranniques ,  com me de v o u l o i r  
q u ' o n  r u i ne t o u t  u n  pays ,  af in  d ' en demeu rer le  m ait re ;  q u ' o n  exerce de grandes cruau­
tés ,  pourvu q u e  ce  s o i t  p r o m p t e m e n t  e t  t o u t  à l a  foi s ;  q u ' o n  tâche de paraí'tre homme 
de b i e n ,  mais  q u ' on ne l e  so i t  pas vér i tab lemen t ;  q u ' o n  ne t ienne  sa paro le  q u ' auss i  
longtemps q u ' e l l e  sera u t i l e ;  q u ' o n  d i s s i m u l e ,  q u ' o n  t rah isse ;  e t  e n f i n  q ue ,  pour  rég n e r ,  
on se dép o u i l l e  de t o u t e  h u m a n i t é ,  e t  q u ' o n  devienne l e  p l u s  farouche de tous  les  a n i ­
mau x .  

M ai s  c ' es t  u n  t rés m a u v a i s  s u j e t  p o u r  faire des l ivres ,  q u e  d ' en t reprendre d ' y  don­
ner de te l s  préceptes , qu i ,  au  b o u t  d u  c o m p t e ,  ne sauraient  assurer  ceux auxque ls  i l  l e s  
donne ;  c a r ,  c o m m e  i l  avoue l u i - m ê m e ,  i l s  ne  se peuvent  garder d u  premier  q u i  v o u d ra 
négl iger  sa v ie  pour se venger d ' e u .  A u  l ieu  q u e ,  pour i n s t ru i re u n  bon P rince ,  quoi ­
que  n o u v e l l e m e n t  e n t ré dans  u n  E tat , i l  m e  sem b l e  q u ' o n  l u i  d o i t  proposer  des m a x i m es 
tou tes c o n t ra ires ,  et s u pposer  q u e  les moyens  d o n t  i l  s ' es t  servi  pour  s ' é t a b l i r  o n t  été 
j ustes ; comme, e n  e f fet , je  crois  q u ' i l s  le  sont  p res q u e  tous,  lorsq ue  les P r i nces qui  les  
pra t i q u e n t  les e s t i m e n t  t e l s ;  car  l a  j u s t ice  entre les  Souverains a d ' au t res l i m i tes  q u ' e n ­
tre l e s  p a r t i c u l iers ,  e t  i l  semble  q u ' e n  c e s  rec o n t res Dieu  donne le dro i t  à ceux auxque ls  
i l  donne l a  force . M ais  les  p l u s  j u stes  ac t ions  dev iennent  inj us tes ,  q uand ceux qu i  les  
fon t  les  pensent  t e l l es . 

On d o i t  auss i  d i s t i nguer  e n t re les  s u j e t s ,  les  amis  ou a l l iés et les  ennem i s .  C a r ,  au  
regard de ces  dern iers ,  o n  a q uasi  permiss ion  de t o u t  fa i re ,  pourvu q u ' o n  en t i r e  que l ­
q u e  avant age p o u r  soi  o u  p o u r  ses suje ts ;  e t  j e  ne  désaprouve pas ,  en cet te  occas i o n ,  
q u ' on accouple  l e  renard avec l e  l i o n  et  q u ' o n  j o igne  I ' ar t i f ice à l a  force . M êm e  j e  c o m ­
prends,  sous  l e  n o m  d ' en n e m i s ,  t o u s  c e u x  q u i  ne  s o n t  poi n t  amis  ou  a l l ié s ,  p o u r  c e  
q u ' o n  a d r o i t  de  l e u  r f a i r e  la  g u e r r e ,  q ua n d  o n  y t r o u v e  son avantage,  et q ue ,  commen­
çan t à deven i r  s u s pects  e t  redou t a b l e s ,  on  a l i eu  de s ' en déf ier . M a i s  j ' excepte u n e  espé­
ce de t romper ie ,  q u i  est s i  d i rec tement  c o n t ra i re  à l a  société ,  que je ne  crois  pas q u ' i l 
so i t  j amais  permis  de s ' e n  servi r ,  b i e n  q u e  n o t r e  A u t e u r  I ' approuve en divers  endroi t s ,  
et  q u ' el l e  ne  s o i t  q ue t r o p  e n  prat i q u e :  c ' es t  de fei ndre d ' être  a m i  de c e u x  q u ' o n  veut  
perdre,  a f i n  de les  p o u v o i r  mieux  s u r p re n d re . L ' am i t i é  est  u n e  chose t rop sa in te  p o u r  
en a b u s e r  de l a  s o r t e ;  e t  ce l u i  q u i  a u r a  pu fei ndre  d ' a imer  q u e lq u ' u n ,  pour l e  t r ah i r ,  m é ­
r i te  q ue ceux q u ' i l  voudra par  a p r é s  a i m e r  vér i tab leme n t ,  n ' en cro ient  r ien  e t  le  h a i s ­
sen t .  

P o u r  ce  q u i  regarde l e s  a l l i é s ,  u n  P r i nce l e u r  d o i t  t e n i r  exactement  s a  parole ,  même 
lorsq ue cela lu i  e s t  préj u d i c i a b l e ;  car  i l  ne  l e  saura i t  être  t an t ,  q u e  l a  rép u t a t i o n  de n e  
manquer  p o i n t  à f a i r e  ce  q u ' i ! a p r o m i s  l u i  e s t  u t i l e ;  et  i l  ne  peut  acq uér i r  c e t t e  rép uta­
t ion  q u e  par  de t e l l es occas i o n s ,  o u  i l  y v a  pour  l u i  de  q ue ! q u e  per t e ;  m a i s  e n  cel les  qu i  l e  
ru inera ient  t o u t  à fai t ,  l e  d r o i t  des  gens  l e  d ispense de sa promesse . 1 1  d o i t  auss i  user  de 
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beaucoup de c í rconspec t í o n , a v a n t  q u e  de promet t re ,  a f í n  de pouvo í r  t o u j o u r s  garder  
sa foi . E t  b ien q u ' i l so i t  bon d ' avoir  a m i t ié avec la p l u part  de ses  v o i s i n s ,  j e  cro i s  ncan­
moins  q ue l e  mei l leur  est  de n ' avo i r  p o i n t  d ' é t ro i tes  a l l iances ,  q u ' avec ceux qu i  s o n t  
moins  p u i ssan t s .  C a r ,  q u e l q u e  f idé l i l é  q u ' o n  se propose d ' avoi r ,  on ne  d o i t  pas  a l t e n ­
dre la  pare i l l e  des autres ,  mais  fai re son c o m p t e  q u ' o n en s e r a  t r o m p é ,  t o u les  les  f o i s  
qü ' i l s  y t r o u v e r o n t  leur  a v a n t a g e ;  e l  ceux q u i  sont  p l u s  p u issants  l ' y  p e u v e n t  t r o u v e r ,  

q uand i l s  veulen t ,  mais  n o n  p a s  ceux q u i  l e  s o n t  mo i n s .  
P o u r  ce q u i  e s t  d e s  s uj e t s ,  i l  y en  a de d e u x  sortes : à savoir  l e s  grands e t  le  pe u p l c .  

J e  comprends ,  s o u s  le  nom de grands ,  tous  c e u x  q u i  peuvent  former d e s  p a r t i s  c o n t r e  I c  
P r i n c e ,  de  l a  f idél i t é  desq ue ls  i l  d o i t  ê tre  t res assure ;  o u, s ' i l  ne I ' est  pas ,  t o u s  les  p o l i t i ­
ques s o n t  d ' accords q u ' i l  d o i t  e m p loyer tous  s e s  s o i n s  à l e s  abaisser , et q u ' e n  t a n t  q u ' i l s  
s o n t  enc l i n s  à b r o u i l l e r  I ' E ta t ,  i l  ne les  d o i t  cons idérer q u e  comme ennem i s .  M a i s ,  
p o u r  s e s  a u t res suj e t s ,  i l  d o i t  s u r t o u t  év i ter  l e u r  h a i n e  et l e u r  mépr i s ;  ce q u e  j e  c r o i s  q u ' i l 
peut touj ours  faire ,  pourvu  q u ' i l  observe exactement  la j u st ice  à l e u r  mode ( c ' es t - à - d i r e  
s u i v a n t  les  lo i s  a u x q u e l les i l s  sont  acco u t u m é s ) ,  sans  être  t r o p  r i g o u r e u x  aux p u n i t i o n s ,  
ni  t rop i n d u lgen t a u x  grâees , et  q u ' i l  ne  rem et te  p a s  de t o u t  à s e s  M i n i s t re s ,  m a i s  q ue ,  
l e u r  la i ssant  seu lement  l a  c h arge d e s  condam nat ions  p l u s  odieuses ,  i l  témoigne  a v o i r  
lu i -même le  s o i n  de t o u t  le  res t e ;  p u i s  auss i , q u ' i l  re t ienne  te l lement  s a  d i g n i t é ,  q u ' i l n e  

q u i t t e  r ien  d e s  h o n n e u rs e t  des déférences q ue l e  peuple  cro i t  l u i  ê t re d ues , m a i s  q u ' i l 
n ' en demande p o i n t  davantage,  e t  q u ' i l ne fasse paraí'tre en p u b l i e  q u e  ses p l u s  sér ieuses 
act i o n s ,  o u  ce l les  q u i  peuvent  ê tre  approu vées de t o u s ,  réservant  à p r e n d re ses p l a i s i r s  
en part i c u l i e r ,  sans  q u e  ce s o i t  j amais  au  d é p e n s  de perso n n e ;  et e n fi n  q u ' i l  so i t  i lll m ua­
ble  e t  i n flex i b l e ,  n o n  pas aux  premiers  dessei ns  q u ' i l  a u ra formés en s o i - Ill ê m e ,  car 
d ' autant  q u ' i l  ne  peut  avoir  I ' oe i l  part o u t ,  i l  es t  nécessaire q u ' i l  demande conse i l ,  e l  en­
tende les ra iso n s  de p l u s i e u r s ,  avant  q u e  de se réso u rd r e ;  mais  q u ' i l  so i t  i n flex i b l e  tou­
chant  les  c hoses q u ' i l  aura témoigné avoir  réso l u e s ,  encore  même q u ' e l les  l u i  fussent  
nu i s ib les ;  car  mala i sément  le  peuven t - e l l es ê tre  t a n t  q ue sera i t  la r e p u t a t i o n  d ' e t re l éger  
et var iab le . 

A i n s i  j e  désapprouve l a  m a x i m e  d u  c h a p i t r e  1 5 : Q u e ,  le monde c tant  fort  c o r r o m ­
p u ,  i l  est  i m possi b le  q u ' o n  ne se r u i n e ,  si I ' on  veut  être  t o u j o u r s  h o m llle de b ien ; e t  
q u ' u n  P r i nce,  p o u r  se m a i n t e n i r ,  d o i t  apprendre à e tre  méchan t ,  lorsq ue  I ' occas ion Ic  
requ ier t ;  s i  ce n ' es t  peut-etre q ue ,  par  u n  homme de bien,  i l  entende u n  homme s u pers ­
t i t ieux et s imple ,  q u i  n ' ose donner  bata i l l e  au j o u r  du  S a b b a t ,  e t  d o n t  l a  consc ience  ne  
puisse être  en  repos , s ' i l  ne  c h ange l a  rel ig ion de son peuple , M a i s ,  pensant  q u ' u n  hom­
me de b ien est  cel u i  q u i  fa i t  t o u t  ce q ue l u i  d i c t e  l a  vraie  raiso n ,  i l  est  cer ta in  q ue le  mei l ­
leur  est  de tâcher à l ' êt re  touj o u r s .  

J e  ne crois  p a s  auss i  e e  q u i  e s t  au  c h a p i t re 1 9 : Q u ' o n  p e u t  a u t a n t  ê t r e  h a', p o u r  les  
bonnes ac t i o n s ,  q u e  p o u r  les  m a u vaises , s inon en  t a n t  q ue l ' env ie  est  u n e  espece de  h a i ­
ne ;  m a i s  c e l a  n ' es t  pas le  sens  de l ' A u t eu r .  E t  l e s  P r i nces n ' o n t  p a s  c o u t u m e  d ' et re e n ­
v i é s  p a r  l e  com m u m  de l e u r s  s uj e t s ;  i l s  l e  sont  seu lemen t par  l e s  grand s ,  ou par  l c u r s  
voi s i n s ,  a u x q u e l s  les  m e m e s  ver tus  q u i  l e u r  d o n n e n t  de l ' e n v i e ,  leu r d o n n e n t  auss i  de la  
crai n t e ;  e ' es t  pourquoi  j amais  o n  ne d o i t  s ' a b s t e n i r  de b ien  fai re ,  p o u r  év i ter  cet te  sor te  
de h a i n e ;  e t  i l  n ' y  en  a poi n t  q u i  l e u r  p u i sse n u i re ,  q u e  ce l le  qu i  v ient  de l ' i nj us t ice  ou de 
I ' arrogance que l e  peuple j uge être en  eux . Car  on voit  meme q u e  ceux q u i  o n t  é té  c o n ­
d a m n é s  à l a  m o r t ,  n ' on t  poi.n t c o u t u m e  de h a"ir leurs j uges , quand i l s  p e n s e n t  l ' av o i r  
méritée;  e t  on  sou ffre a u s s i  avec p a t i e n c e  les  m a u x  q u ' o n  n ' a  po in t  m é r i t é s ,  q u a n d  o n  
c r o i t  q u e  le  P r i n e e ,  de q u i  o n  l e s  reçoi t ,  es t  en  q u e l q u e  façon cont rai n t  de l e s  fai re ,  e t  
q u ' i l en  a d u  dépla is i r  pour  ee q u ' o n  es t ime q u ' i l  est  j u s t  q u ' i l  préfere I ' u t i l i t é  p u b l i q u e  
à cel le  d e s  part icu l i ers . 1 1  y a seu lement  de l a  d i ff icu I té ,  lorsq u ' o n  e s t  o b l i gé de sat i s fa irc  
à deux part i s  qu i  j ugent  d i f férem m e n t  de ce q u i  est  j u s t e ,  comme lorsque  les  E m pereurs  
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Romains avaient à contenter les C itoyens et les Soldats ;  auquel cas iI est raisonnable 
d ' accorder quelque chose aux uns  et aux autres,  et on ne doit  pas entreprendre de faire 
venir tout d ' u n  coup à la  raison ceux qui ne sont pas accoutumés de I ' entendre;  mais i l  
faut tâcher peu-à-peu , soit  par des écrits publ ics ,  soit par les voix des Prédicateurs , soit  
par tels autres moyens,  à la leu r faire concevoi r .  Car enfin le peuple souffre tout ce 
q u ' on l u i  peut persuader être j uste,  et s ' o ffense de tout ce q u ' i l  imagine d ' être inj uste ;  
et  I ' arrogance des Pr inces,  c ' est-à-dire I ' usu rpation de quelque autorité ,  de q uelques 
droits ,  ou de quelques honneurs q u ' i l  croit  ne leur être point  dus ,  ne l u i  est odieuse,  que 
pour ce q u ' i l la  considere com me une espece d ' i nj ustice.  

Au reste, je ne suis  pas aussi  de I ' opinion de cet Auteu r ,  en ce q u ' i l  d i t  en sa Préfa­
ce:  Que, comme i l  faut être dans la plaine,  pour mieux voir la figure des montagnes,  
lorsq u ' o n  en veut t irer le  crayon ainsi  on doit  être de condit ion privée,  pour bien con­
naitre I ' o ffice d ' un Prince_  Car le  crayon ne représente que les choses q u i  se voient de 
loin; mais les principaux motifs des actions des Pr inces sont souvent des c irconstances 
si particul iêres que, s i  ce n ' est  q u ' o n  soit  Pr ince soi-même, ou bien q u ' o n  ait été fort 
longtemps participant de leurs secrets ,  on ne les saurait imagi ner . 

C ' est pourquoi  j e  méri terais d ' être moqué,  si j e  pensais pouvoir enseigner quelque 
chose à Votre A l tesse en cette matiêre;  aussi  n ' est-ce pas mon dessei n ,  mais seulement 
de faire que mes lettres lui donnent quelque sorte de d ivertissemen t ,  qui  soit  di fférent 
de ceux que je m ' i magine q u ' el le  a en son voyage, lequel je lui souhaite parfaitement 
heureu x :  comme sans doute i l  le  sera, si V o tre A l tesse se résout de pratiquer ces m a x i ­
m e s  qui  enseignent que la  fél ic i té  d ' un c h a c u n  dépend de l ui-même, e t  q u ' i l f a u t  tel le­
ment se tenir  hors de I ' empire de la  Fortune, que, bien q u ' o n  ne perde pas les occasions 
de reteni r  les avantages q u ' el le  peut donner ,  on ne pense pas toutefois être maheureux 
lorsq u ' el le  les refuse;  et pour ce q u ' en toutes les affaires du monde i l  y a quantité de rai­
sons pour et contre, q u ' o n  s ' arrête principalement à cons idérer celles qui  servent à faire 
q u ' o n  approuve les choses q u ' on voit arriver . Tout ce que j ' est ime le plus inévitable 
sont les maladies d u  corps,  desquel les j e  prie Dieu q u ' i l  vous préserve,  et j e  suis  avec 
toute la  dévotion que je puis  avoir ,  etc . . .  
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